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Resumo: Detectar agressividade em pacientes com Transtorno de Déficit de Atenção
com Hiperatividade (TDAH) é um desafio na saúde e psiquiatria. Este estudo usa
inteligência artificial para identificar esses padrões, visando aprimorar a compreensão
e o acompanhamento desses pacientes. A pesquisa visa melhorar estratégias terapêu-
ticas, dado o impacto da falta de detecção precoce de agressividade em pacientes com
TDAH na saúde mental. A Inteligência Artificial é crucial, com vários algoritmos
em investigação. Destacando que o algoritmo mais preciso foi a RNA, com 93,7% de
acerto, propomos uma aplicação prática: inserir dados do paciente em um formulário
e processá-los com o algoritmo de RNA de alta precisão para prever o comportamento
agressivo em pacientes com TDAH. Esta abordagem pode ser promissora, pois benefi-
cia a qualidade de vida dos pacientes e avança a saúde mental, melhorando diagnóstico
e tratamento dos pacientes.
Palavras-chaves: Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade; Comporta-
mento Agressivo; Inteligência Artificial; Psiquiatria; Diagnóstico em Pacientes.

Introdução

O Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é uma condição com-

plexa que afeta indivíduos desde a infância até a idade adulta, frequentemente mani-

festando comportamentos agressivos (ROHDE; BENCZIK, 1999). Esta condição traz

consigo uma série de desafios significativos que impactam a qualidade de vida desses
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pacientes. A detecção precoce e a gestão adequada da agressividade são essenciais para

mitigar as consequências adversas na saúde mental e no bem-estar desses indivíduos

(BARROS; SILVA, 2006). O TDAH pode causar uma série de impactos significativos

na vida de uma pessoa, que variam de dificuldades acadêmicas e problemas de relaci-

onamento a questões de autoestima, dificuldades no trabalho e impactos na qualidade

de vida em geral. Esses desafios podem ser especialmente pronunciados quando se

trata de lidar com comportamentos agressivos associados ao TDAH (SOUZA NUNES;

WERLANG, 2008). Os autores da pesquisa (ROHDE; BENCZIK, 1999) relataram

que os médicos chamam de comorbidade à ocorrência, em conjunto, de dois ou mais

problemas de saúde mental. Por exemplo, cerca de 50% das crianças e adolescentes

com TDAH também apresentam problemas de comportamento como agressividade,

mentiras, roubo, comportamento de oposição ou de desafio às regras e aos pedidos dos

adultos (MAIA; CONFORTIN, 2015).

Este estudo aborda a aplicação de técnicas avançadas de Inteligência Artificial

(IA) para identificar e compreender padrões de comportamento agressivo em pacientes

com TDAH. O objetivo principal é aprimorar a compreensão e o monitoramento desses

pacientes, proporcionando uma base sólida para o desenvolvimento de estratégias de

tratamento mais eficazes e direcionadas. O uso da IA neste contexto representa uma

abordagem promissora para melhorar o diagnóstico e o tratamento do TDAH, contri-

buindo para uma melhoria significativa na qualidade de vida desses indivíduos e no

avanço da área de saúde mental como um todo. Este estudo enfatiza a importância de

uma abordagem inovadora e tecnológica na gestão do TDAH, visando oferecer assistên-

cia mais eficaz aos pacientes e uma melhor compreensão de suas necessidades clínicas.

A motivação para nosso estudo advém de que a falta de detecção precoce da

agressividade em pacientes com TDAH pode acarretar consequências adversas para a

saúde mental e o bem-estar desses indivíduos, tornando o uso da IA uma abordagem

promissora para aprimorar o diagnóstico e o tratamento. Neste artigo, apresentamos

nossa proposta, embasamento teórico, metodologia e resultados experimentais relaci-

onados à aplicação de IA na identificação de agressividade em pacientes com TDAH,

com o intuito de contribuir significativamente para a qualidade de vida desses pacientes

e para o avanço do campo da saúde mental.
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Fundamentação Teórica

O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um distúrbio de

origem neurobiológica com influências genéticas, manifestando-se tipicamente na in-

fância e persistindo ao longo da vida. Suas principais características incluem sintomas

de desatenção, inquietude e impulsividade. Este transtorno é conhecido por diferen-

tes nomes, como Distúrbio do Déficit de Atenção1 (DDA), Atencion Deficit Disorder

ADD, Attention deficit hyperactivity disorder (ADHD) ou Attention deficit/Hyperac-

tivity disorder AD/HD em inglês.

Neste contexto, a compreensão aprofundada do TDAH torna-se essencial, es-

pecialmente no que se refere à identificação de padrões de agressividade em pacientes

afetados. A agressividade é um traço complexo e variável entre indivíduos, mas quando

associada ao TDAH, assume uma relevância particular, constituindo um desafio adici-

onal tanto para os pacientes como para os profissionais de saúde que os acompanham.

A identificação precisa de padrões de agressividade em pacientes com TDAH é funda-

mental para adaptar os tratamentos, indicando a necessidade de intervenções médicas

e terapêuticas mais específicas.

O Aprendizado de Máquina (AM), também chamado Machine Learning (ML)

em inglês, é um conjunto de algoritmos que permite que sistemas ou programas de

computador aprendam e melhorem automaticamente com base em dados, dispensando

a necessidade de programação específica (ALVES; LIMA, 2018). Em vez de seguir re-

gras fixas, esses algoritmos identificam padrões e tomam decisões com base nos dados

de treinamento (SOUZA; LIMA, 2023). O Aprendizado de Máquina faz parte da IA

e é uma peça crucial desse campo mais amplo. Ele capacita sistemas a aprenderem

com dados, aprimorando seu desempenho em tarefas específicas (LIMA; FERREIRA;

SILVA, 2021). A IA engloba diversas técnicas, como compreensão de linguagem natural

e reconhecimento de padrões, e o Aprendizado de Máquina é uma delas. No contexto

da IA, o ML representa a capacidade dos sistemas de adquirir conhecimento e melhorar

com a experiência, adaptando-se a novas informações e situações (DORNELAS; LIMA,

2023). No entanto, a IA não se limita ao ML; inclui outras abordagens, como lógica

simbólica e visão computacional, que não dependem exclusivamente do treinamento
1Manual da Associação Brasileira do Deficit de Atenção, https://abda.org.br/, acesso em se-

tembro de 2023.
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com dados. O ML é um conjunto de algoritmos que permite que sistemas aprendam

com dados e melhorem seu desempenho em tarefas específicas, sendo uma parte essen-

cial da IA moderna. Neste trabalho optamos por investigar 7 algoritmos de ML para

a classificação do TDAH em pacientes:

1. Decision Tree Learner (DTL): O DTL é um algoritmo que cria uma estrutura em

forma de árvore de decisão, na qual cada nó representa uma decisão com base

em um atributo específico. Ele é usado para classificação e regressão, dividindo

os dados em conjuntos menores com base nas características mais relevantes.

2. Gradient Boosted Learner (GBL): O GBL é um algoritmo de aprendizado su-

pervisionado que combina várias árvores de decisão fracas para criar um modelo

forte. Ele funciona treinando iterativamente árvores de decisão, dando mais peso

aos exemplos classificados incorretamente em cada iteração, melhorando gradu-

almente o desempenho do modelo.

3. Multilayer Perceptron Learning (MLP): O MLP é um tipo de rede neural artificial

composta por várias camadas de neurônios interconectados. Ele é utilizado para

tarefas de classificação e regressão e é capaz de aprender relações complexas nos

dados, sendo uma das técnicas mais utilizadas em deep learning.

4. Naive Bayes Learner (NBL): O NBL é um algoritmo de classificação que se baseia

no teorema de Bayes para calcular a probabilidade de uma instância pertencer a

uma classe específica. Ele assume que as características são independentes entre

si, o que pode ser uma simplificação útil em muitos cenários.

5. Neural Network Learner (NNL): O NNL é uma abordagem de aprendizado de má-

quina baseada em redes neurais artificiais, que consistem em camadas de neurô-

nios interconectados. Ele é usado em uma ampla gama de tarefas de aprendizado

profundo, incluindo visão computacional, processamento de linguagem natural e

reconhecimento de padrões.

6. Random Forest Learner (RFL): O RFL é uma extensão do algoritmo de árvore de

decisão que cria múltiplas árvores de decisão durante o treinamento e combina

seus resultados. Isso ajuda a reduzir o overfitting e aumentar a precisão do

modelo, tornando-o robusto em muitos cenários.
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7. Support Vector Machine Learning (SVM): O SVM é um algoritmo de aprendizado

supervisionado usado para classificação e regressão. Ele encontra um hiperplano

de decisão que melhor separa os dados em diferentes classes, maximizando a

margem entre as classes. O SVM é eficaz em dados de alta dimensão e em

problemas de classificação binária e multi-classe.

No estudo (CAO et al., 2006), os autores usaram uma nova abordagem de homogenei-

dade regional para analisar dados de ressonância magnética funcional em repouso de

meninos com TDAH. Os autores observaram uma redução da homogeneidade regio-

nal em circuitos frontais-estriatais-cerebelares, mas aumento principalmente no córtex

occipital. Esses achados apoiam a hipótese de circuitos anormais no TDAH. A aborda-

gem de homogeneidade regional pode ser útil para explorar a fisiopatologia do TDAH.

Neste contexto, segundo (CAO et al., 2006), o padrão descrito no atributo “Med:

Naive/nonNaive” indica se o paciente recebeu previamente ou não uma medição espe-

cífica. Quando se trata das medidas de QI (Quociente de Inteligência), existem duas

componentes importantes: o VIQ (Quociente de Inteligência Verbal) avalia a capa-

cidade do indivíduo de trabalhar com símbolos abstratos, memória verbal e fluência,

enquanto o PIQ (Quociente de Inteligência de Performance) mede a habilidade de fun-

cionar rapidamente em situações concretas e as habilidades visuo-espaciais. Em casos

onde o VIQ e o PIQ apresentam uma diferença estatisticamente significativa, é pre-

ferível fornecer essas pontuações separadamente em vez de usar o TIQ (Quociente de

Inteligência Total), que é a média das duas pontuações. Isso reflete a importância

de reconhecer que tanto o VIQ quanto o PIQ são componentes cruciais da pontuação

“real” de QI.

Além disso, as siglas “AD” e “HI” indicam dois subtipos do TDAH (Transtorno

do Déficit de Atenção com Hiperatividade): “AD” representa o subtipo de “Atenção De-

satenta”, caracterizado por sintomas de desatenção, enquanto “HI” representa o subtipo

de “Hiperatividade-Impulsividade”, que se concentra em sintomas de hiperatividade e

impulsividade. A detecção precoce da agressividade em pacientes com TDAH pode ser

decisiva para evitar consequências adversas, como dificuldades interpessoais, desafios

acadêmicos e até mesmo a exposição a comportamentos de risco. Portanto, compreen-

der a relação entre o TDAH e a agressividade é essencial para desenvolver estratégias

de tratamento mais eficazes e direcionadas (CAO et al., 2006).
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Materiais e métodos

Os materiais usados neste trabalho incluem o conjunto de dados encontrado no repo-

sitório GitHub2, porém, é importante destacar que sua fonte original é referenciada

no artigo (CAO et al., 2006). Este conjunto de dados compreende informações clíni-

cas e comportamentais de pacientes diagnosticados com TDAH. A categoria (classe)

“Agressão” é utilizada para classificar se o paciente manifesta comportamento agres-

sivo ou não. Priorizamos uma abordagem ética na manipulação desses dados, visando

preservar a integridade das informações e promover um uso responsável da aplicação re-

sultante. Durante toda a pesquisa, adotamos rigorosas considerações éticas, mantendo

um compromisso firme com a proteção da privacidade e dos direitos dos pacientes,

mesmo quando os dados não incluem informações sensíveis. Além disso, o KNIME

Analytics Platform foi usado para a realização dos experimentos para encontrar o me-

lhor algoritmo de classificação de dados.

Este estudo pode ser classificado como um estudo de pesquisa experimental,

pois envolve a aplicação de técnicas de inteligência artificial para identificar padrões

de agressividade em pacientes com Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperati-

vidade (TDAH) e avaliar a eficácia dessas técnicas. O estudo possui uma natureza

aplicada, uma vez que busca aplicar os conhecimentos teóricos e tecnológicos da inteli-

gência artificial para resolver um problema prático, ou seja, a detecção de agressividade

em pacientes com TDAH. Quanto à análise de dados, este estudo utiliza técnicas de

análise de dados quantitativa, já que se baseia em algoritmos de inteligência artificial

para processar informações clínicas e comportamentais dos pacientes e gerar previsões

quantitativas sobre o comportamento agressivo.

Quanto aos procedimentos metodológicos, o tratamento dos dados desempe-

nhou um papel fundamental. Inicialmente, procedemos com a normalização dos dados,

padronizando as variáveis para um intervalo padrão, o que facilitou a comparação e

análise das características. Além disso, como parte desse processo, realizamos a substi-

tuição das categorias “YES” e “NO” por 0 e 1, respectivamente, bem como as categorias

“Male” e “Female” também foram substituídas por 0 e 1. Essas codificações binárias
2A data set that describes phenotypic information of children with Attention Deficit Hyperactivity

Disorder (ADHD). Data set only included variables of interest, consisting of 221 subjects and eight
variables. Link de acesso: https://github.com/rahmarid/dataset.

6

https://github.com/rahmarid/dataset


foram implementadas com o propósito de simplificar a interpretação e viabilizar o trei-

namento do modelo de IA. Essas operações foram de importância crucial para garantir

a uniformidade e acessibilidade dos dados, permitindo análises subsequentes de maneira

precisa e eficiente.

Resultados experimentais

Nesta seção, serão exibidos os resultados obtidos por meio da avaliação de sete algo-

ritmos de aprendizado de máquina no contexto da detecção de padrões de agressivi-

dade em pacientes com TDAH. Os algoritmos testados incluíram Decision Tree Lear-

ner (DTL), Gradient Boosted Learner (GBL), Multilayer Perceptron Learning (MLP),

Naive Bayes Learner (NBL), Neural Network Learner (NNL), Random Forest Learner

(RFL) e Support Vector Machine Learning (SVM). Cada algoritmo foi submetido a

testes detalhados utilizando a plataforma KNIME Analytics Platform.

Os resultados desses testes proporcionaram informações valiosas sobre o de-

sempenho de cada modelo na detecção de agressividade em pacientes com TDAH,

evidenciando suas respectivas taxas de acerto: Decision Tree Learner com 79,6%, Gra-

dient Boosted com 85,5%, MLP Learning com 87,4%, Naive Bayes com 81,9%, Neural

Network com impressionantes 93,7%, Random Forest com 87,3% e SVM Learning com

86,9%. Nas Figuras 1(a), 1(b), 1(c), 1(d), 1(e), 1(f) e 1(g), estão representações visuais

dos resultados gerados na plataforma KNIME. Essas imagens oferecem uma análise de-

talhada das capacidades de cada algoritmo neste contexto, facilitando a compreensão

dos dados.

Desenvolvimento

Este estudo tem como objetivo desenvolver um modelo de IA para identificar agressivi-

dade em pacientes com TDAH, por meio da análise de dados clínicos e comportamen-

tais, com o propósito de aprimorar o diagnóstico e tratamento do TDAH e promover

uma compreensão mais profunda da relação entre a agressividade e esse transtorno

neuropsiquiátrico. O sistema resultante visa auxiliar profissionais de saúde a realizar

diagnósticos e tratamentos mais precisos, com o intuito de substancialmente melhorar
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(a) Métricas para Decision Tree Learner.

(b) Métricas para Gradient Boosted Learner.

(c) Métricas para Multilayer Perceptron Learner.

(d) Métricas para Naive Bayes Learner.

(e) Métricas para Neural Network Learner.

(f) Métricas para Random Forest Learner.

(g) Métricas para Support Vector Machine Learner.

Figura 1: Medidas para mensurar a acurácia e demais estatísticas dos algoritmos de
mineração de dados.

a qualidade de vida e o bem-estar dos pacientes.

O conjunto de dados utilizado neste estudo foi encontrado no repositório GitHub,

porém, é importante destacar que sua fonte original é referenciada no artigo (CAO

et al., 2006) Este conjunto de dados contém informações clínicas e comportamentais

de pacientes diagnosticados com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade

(TDAH). Priorizamos o tratamento ético dos dados para garantir a integridade dos

dados e promover o uso responsável da aplicação resultante. Além disso, respeitamos

considerações éticas ao longo da pesquisa, mantendo um compromisso sólido com a

proteção da privacidade e dos direitos dos pacientes, mesmo quando os dados não con-

têm informações sensíveis.

Desenvolvemos uma aplicação web neste estudo, a qual emprega um modelo

de IA baseado em uma rede neural para detectar agressividade em indivíduos com
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TDAH. A escolha de utilizar uma Rede Neural como modelo de Inteligência Artificial é

detalhada na seção de Resultados Experimentais, onde são apresentados os resultados

que influenciaram essa seleção. O modelo de IA foi previamente treinado com dados

clínicos e comportamentais de pacientes com TDAH, estabelecendo uma base sólida de

conhecimento, com acurácia de 93.7%. Os usuários inserem informações do paciente

por meio de um formulário HTML, e o software utiliza a rede neural treinada para pre-

ver a agressividade com base nos dados fornecidos. Esta abordagem busca melhorar o

diagnóstico e tratamento do TDAH e proporcionar uma compreensão mais profunda

da relação entre a agressividade e este transtorno neuropsiquiátrico.

A implementação da aplicação envolveu o desenvolvimento de uma interface web

na qual os usuários inserem informações relacionadas a pacientes diagnosticados com

TDAH, utilizando tecnologias web convencionais. Os dados inseridos na interface web

foram processados com o auxílio de bibliotecas especializadas em aprendizado de má-

quina, como Scikit-Learn para pré-processamento e avaliação de desempenho, Pandas

para organização e manipulação eficiente dos dados, TensorFlow para a construção e

treinamento da Rede Neural, e NumPy para operações numéricas e manipulação de

matrizes e tensores. Essas bibliotecas permitiram a análise e processamento dos dados

inseridos, gerando previsões relacionadas à agressividade em pacientes com TDAH com

base nas informações fornecidas pelos usuários.

A seguir, nas Figuras 2 e 3, serão apresentadas representações visuais do sistema

desenvolvido para a detecção de padrões de agressividade em pacientes diagnosticados

com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Na Figura 2, é exi-

bida a seção do formulário, onde os usuários têm a capacidade de inserir informações

detalhadas relacionadas aos pacientes com TDAH. Esta representação visual destaca

a interface de coleta de dados, fundamental para a aquisição precisa das informações

necessárias. Já na Figura 3, podemos observar a seção de resultados do sistema, onde

são apresentadas as previsões geradas em relação à agressividade dos pacientes. Estas

previsões são calculadas com base nas informações previamente fornecidas no formulá-

rio. A exibição visual das previsões desempenha um papel central na interpretação dos

resultados gerados pelo sistema, facilitando a compreensão e análise das informações

produzidas.
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Figura 2: Aplicação web desenvolvida para gerar a classificação de dados.

Conclusões

Este estudo se concentrou na detecção de agressividade em pacientes com Transtorno

de Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) usando Inteligência Artificial (IA).

A detecção precoce e o acompanhamento da agressividade são essenciais para melhorar

a qualidade de vida desses pacientes e evitar impactos negativos em sua saúde mental.

A pesquisa propôs o desenvolvimento de uma aplicação web baseada em IA, treinada

com dados clínicos, para auxiliar no diagnóstico e tratamento personalizado. Os re-

sultados mostraram que a IA, especialmente uma Rede Neural, alcançou alta precisão

na detecção de agressividade em pacientes com TDAH, neste caso, 93.7% de acurácia.
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Figura 3: Tela de previsão gerada pela rede neural artificial.

Este estudo representa um avanço na área de saúde neuropscicológica, oferecendo uma

abordagem tecnológica para melhorar o diagnóstico e tratamento de pacientes com

TDAH. A aplicação da IA promete melhorar a qualidade de vida desses pacientes e

contribuir para o progresso da psiquiatria, enfatizando a importância da adoção de

novas tecnologias na busca por tratamentos mais eficazes e personalizados.

Para avançar neste campo, como trabalhos futuros é importante priorizar o apri-

moramento tecnológico da aplicação de IA, incluindo otimizações no modelo de rede

neural, a integração de dados clínicos abrangentes e melhorias na usabilidade da inter-

face, especialmente para profissionais de saúde. A validação clínica por meio de estudos

envolvendo médicos e pacientes é essencial. Ampliar o uso da IA para detectar agressi-

vidade em outras condições de saúde mental, como transtorno bipolar e transtorno de

personalidade borderline, pode ter um impacto significativo. Desenvolver estratégias

de intervenção personalizada, adaptadas às necessidades individuais dos pacientes com

TDAH e agressividade, é promissor para melhorar o tratamento. Estudos de acompa-

nhamento são cruciais para avaliar o impacto a longo prazo da detecção precoce e das

intervenções personalizadas no TDAH e na redução da agressividade. Por fim, análises

econômicas abrangentes são necessárias para avaliar os custos e benefícios da imple-
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mentação de sistemas de IA na detecção de agressividade em pacientes com TDAH,

considerando os impactos na saúde mental, nos custos de tratamento e na qualidade

de vida.
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